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Resumo

Fundamento: A eficiência do manejo invasivo em pacientes mais velhos (≥75 anos) com infarto do miocárdio sem 
supradesnivelamento do segmento ST (IAMSSST) permanece ambígua.

Objetivos: Avaliar a eficiência do tratamento invasivo em pacientes idosos com IAMSSST com base em metanálise e 
análise sequencial de estudo (TSA).

Métodos: Ensaios clínicos randomizados relevantes (ECR) e estudos observacionais foram incluídos. Os resultados primários 
foram morte por todas as causas, infarto do miocárdio, acidente vascular cerebral e hemorragia grave. O odd ratio agrupado 
(OR) e o intervalo de confiança de 95% (IC) foram calculados. P<0,05 foi considerado estatisticamente significativo.

Resultados: Cinco ECRs e 22 estudos observacionais com 1.017.374 pacientes foram incluídos.Com base nos resultados 
de ECR e TSA, o manejo invasivo foi associado a menores riscos de infarto do miocárdio (OR: 0,51; 95% IC: 0,40-0,65; 
I2=0%), eventos cardiovasculares adversos maiores (MACE; OR: 0,61; 95% IC: 0,49-0,77; I2=27,0%) e revascularização 
(OR: 0,29; 95% IC: 0,15-0,55; I2=5,3%) em comparação com o tratamento conservador. A combinação de resultados 
de ECRs e estudos observacionais com ajuste multivariável mostrou riscos consistentemente menores de morte por 
todas as causas (OR: 0,57; IC 95%: 0,50-0,64; I2 = 86,4%), infarto do miocárdio (OR: 0,63; IC 95%: 0,56 -0,71; I2=0%), 
acidente vascular cerebral (OR: 0,59; 95% IC: 0,51-0,69; I2=0%) e MACE (OR: 0,64; 95% IC: 0,54-0,76; I2=43,4%). O 
melhor prognóstico associado ao manejo invasivo também foi observado em cenários do mundo real. No entanto, para 
pacientes com idade ≥85 anos, o manejo invasivo pode aumentar o risco de sangramento maior (OR: 2,68; IC 95%: 
1,12-6,42; I2=0%).

Conclusões: O manejo invasivo foi associado a menores riscos de infarto do miocárdio, MACE e revascularização 
em pacientes idosos com IAMSSST,no entanto, pode aumentar o risco de sangramento maior em pacientes com 
idade ≥85 anos.

Palavras-chave: Idoso; Infarto do Miocárdio; Intervenção Coronária Percutânea; Manejo Invasivo.

Abstract
Background: The efficiency of invasive management in older patients (≥75 years) with non-ST-segment elevation myocardial infarction (NSTEMI) 
remains ambiguous.

Objectives: To assess the efficiency of invasive management in older patients with NSTEMI based on meta-analysis and trial sequential analysis (TSA).

Methods: Relevant randomized controlled trials (RCT) and observational studies were included. The primary outcomes were all-cause death, 
myocardial infarction, stroke, and major bleeding. Pooled odd ratio (OR) and 95% confidence interval (CI) were calculated. P <0.05 was 
considered statistically significant.

Results: Five RCTs and 22 observational studies with 1017374 patients were included. Based on RCT and TSA results, invasive management 
was associated with lower risks of myocardial infarction (OR: 0.51; 95% CI: 0.40-0.65; I2=0%), major adverse cardiovascular events (MACE; 
OR: 0.61; 95% CI: 0.49-0.77; I2=27.0%), and revascularization (OR: 0.29; 95% CI: 0.15-0.55; I2=5.3%) compared with conservative 
management. Pooling results from RCTs and observational studies with multivariable adjustment showed consistently lower risks of all-cause 
death (OR: 0.57; 95% CI: 0.50-0.64; I2=86.4%), myocardial infarction (OR: 0.63; 95% CI: 0.56-0.71; I2=0%), stroke (OR: 0.59; 95% CI: 
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0.51-0.69; I2=0%), and MACE (OR: 0.64; 95% CI: 0.54-0.76; I2=43.4%). The better prognosis associated with invasive management was 
also observed in real-world scenarios. However, for patients aged ≥85 years, invasive management may increase the risk of major bleeding 
(OR: 2.68; 95% CI: 1.12-6.42; I2=0%).

Conclusions: Invasive management was associated with lower risks of myocardial infarction, MACE, and revascularization in older patients with 
NSTEMI, yet it may increase the risk of major bleeding in patients aged ≥85 years.

Keywords: Aged; Myocardial Infarction; Percutaneous Coronary Intervention; Conservative Treatment.

Full texts in English - https://abccardiol.org/en/

Introdução
A idade avançada é um preditor crucial para resultados 

adversos em pacientes com síndrome coronariana 
aguda (SCA), pois foram observados maiores riscos de 
mortalidade a curto e longo prazo em pacientes mais 
velhos em comparação com os mais jovens.1 As diretrizes 
atuais enfatizam o tratamento intervencionista intensivo e 
precoce em pacientes com SCA, particularmente aqueles 
com riscos mais elevados de eventos de curto prazo.2,3  
Os pacientes idosos representam um subgrupo conhecido 
por estar em risco aumentado e podem se beneficiar da 
revascularização na mesma extensão que os pacientes 
mais jovens.4 No entanto, dados do banco de dados 
National Inpatient Sample nos EUA sugeriram que a taxa 
de angiografia coronária invasiva no infarto do miocárdio 
sem supradesnivelamento do segmento ST (IAMSSST) 
diminuiu com a idade, com apenas 38% dos pacientes com 
81 anos ou mais recebem angiografia coronária invasiva, 
em comparação com 78% dos pacientes com 60 anos ou 
menos,5 o que pode ser explicado pelas preocupações 
sobre um risco potencial aumentado de complicações após 
procedimentos de revascularização.6

Devido ao rápido crescimento da população idosa, 
a Organização Mundial da Saúde prevê que as mortes 
causadas por doenças coronarianas aumentarão em 
120-137% durante as próximas duas décadas.7 Como é a 
principal causa de morte globalmente,8 determinar uma 
estratégia eficiente para o tratamento de pacientes idosos 
com IAMSSST é essencial.No entanto, os pacientes idosos 
estão sub-representados em ensaios clínicos randomizados 
(ECR), pois a idade média dos pacientes inscritos é inferior 
a 75 anos nos ECRs. Portanto, a generalização e a tradução 
dos resultados do ECR para pacientes mais velhos são 
limitadas.Enquanto isso,o número de ECRs com foco no 
manejo invasivo em pacientes idosos (≥75 anos) com 
IAMSSST é limitado e pode ter pouca potência para os 
resultados de interesse. Consequentemente, o manejo 
de pacientes idosos com IAMSSST continua sendo uma 
questão complicada. 

Na presente metanálise, nosso objetivo foi avaliar os 
eventos clínicos relacionados ao manejo invasivo em 
pacientes com IAMST com idade ≥ 75 anos com base em 
ECRs e análise sequencial de ensaios (TSA).9 A TSA ajuda a 
determinar se um ECR pode ser encerrado precocemente 
quando um valor de p é suficientemente pequeno para 
mostrar o efeito antecipado ou a futilidade.10 Enquanto 
isso, estudos observacionais também foram incluídos 
para nos ajudar a entender os cenários do mundo real na 
prática clínica.

Métodos

Desenho e seleção do estudo
ECRs e estudos observacionais comparando invasivo 

(intervenção coronária percutânea [ICP]/enxerto de 
revascularização do miocárdio [CRM]) versus tratamento 
conservador em pacientes idosos (≥75 anos) com IAMSSST 
e relatando resultados clínicos foram considerados. Estudos 
com foco em pacientes com angina instável ou IAMCSST 
foram excluídos. Estudos relevantes foram pesquisados 
PubMed, Web of Science, Biblioteca Cochrane, ClinicalTrials.
gov e Google Scholar usando as seguintes palavras-chave: 
idosos, septuagenários, octogenários, nonagenários, infarto 
do miocárdio, infarto do miocárdio sem supradesnivelamento 
do segmento ST, IAMSSST, invasivo, agressivo, intervenção 
coronária percutânea, ICP, cirurgia de revascularização 
miocárdica, CRM, angioplastia, seletiva, conservadora, 
terapia médica, terapia medicamentosa desde a publicação 
até 9 de maio de 2022. Dois investigadores revisaram 
independentemente os títulos, resumos e estudos para 
determinar se eles atendiam à inclusão critério. Esta metanálise 
foi realizada de acordo com a declaração Preferred Reporting 
Items for Systematic Review and Meta-Analysis,11 e foi 
registrada no International Prospective Register of Systematic 
Reviews (CRD42022301170).

Resultados
Os desfechos primários foram morte por todas as causas, 

infarto do miocárdio (IM), acidente vascular cerebral e 
sangramento maior, de acordo com a definição de cada 
estudo individual. O desfecho secundário incluiu eventos 
cardiovasculares adversos maiores (MACE), morte cardíaca, 
revascularização e reinternação.

Análise TSA
Na análise TSA, os ECRs são incluídos em ordem 

cronológica e a análise é realizada de forma repetitiva e 
cumulativa após a realização de novos ECRs. TSA também 
fornece um nível de significância ajustado para controlar 
os erros Tipo I e II.12 TSA ajuda a determinar se um ECR 
pode ser encerrado antecipadamente quando um valor p é 
suficientemente pequeno para mostrar o efeito antecipado 
ou futilidade.10 Quando a curva Z cumulativa cruza o limites 
de monitoramento sequencial de teste, indica que a análise 
é válida para benefício. A TSA foi conduzida pelo software 
TSA, versão 0.9 beta (Copenhagen Trial Unit, Copenhagen, 
Dinamarca).

2



Arq Bras Cardiol. 2023; 120(6):e20220658

Artigo Original

Meng-jin et al.
Manejo de Pacientes Idosos com IAMSSST

Análise estatística
Dados brutos e não ajustados de ECRs incluídos e estudos 

observacionais foram extraídos. O odd ratio agrupado (OR) e 
o intervalo de confiança de 95% (IC) foram calculados usando 
modelos de efeito aleatório (DerSimonian e Laird). Além disso, 
devido ao número limitado de ECRs, resultados combinados 
de ECRs e estudos observacionais com ajuste multivariável 
também foram calculados. A análise de subgrupo foi realizada 
de acordo com a idade dos pacientes (≥75, ≥80 e ≥85). A 
análise de meta-regressão foi realizada para explorar ainda mais 
a heterogeneidade dos efeitos do tratamento, estratificando por 
idade e percentual de revascularização. Além disso, uma análise 
de exclusão também foi realizada para avaliar se um único 
estudo influenciou os resultados agrupados. O viés de publicação 
foi avaliado por inspeção visual de gráficos de funil e Teste de 
Begg. A heterogeneidade entre os estudos foi avaliada usando 
a estatística12,13 com I2 <25%, 25%-75% e >75% considerados 
baixo, moderado e alto, respectivamente. P<0,05 foi considerado 
estatisticamente significativo. Todas as análises estatísticas foram 
realizadas usando Stata 16 SE (StataCorp, College Station, TX).

Resultados

Características iniciais dos estudos incluídos
Conforme mostrado na Figura 1, de 5.546 estudos 

potencialmente relevantes, cinco ECRs14-18 e 22 estudos 
observacionais19-40 preencheram os critérios de inclusão. Um 

total de 178.860 (17,6%) pacientes foram tratados de forma 
invasiva, enquanto 838.514 (82,4%) foram tratados de forma 
conservadora. As principais características dos estudos e 
pacientes incluídos são apresentadas na Tabela 1.

Resultados clínicos baseados em ECRs
Era óbvio que o manejo invasivo estava associado a 

menores riscos de infarto do miocárdio (OR: 0,51; IC 95%: 
0,40-0,65; I2=0%; Figura 2B), sem influência significativa na 
morte por todas as causas (Figura 2A), AVC (acidente vascular 
cerebral) (Figura 2C) ou sangramento maior (Figura 2D). Para 
todas as causas de morte (Figura 3A), a curva Z cumulativa 
não ultrapassou os limites estatísticos convencionais, os limites 
de monitoramento sequencial do ensaio ou o tamanho de 
informação necessário ajustado à diversidade, indicando que 
não foi obtida informação suficiente. A curva Z cumulativa 
cruzou os limites de monitoramento sequencial do teste para 
benefício em IM (Figura 3B), indicando que informações 
suficientes foram obtidas. Para AVC (Figura 3C) e sangramento 
maior (Figura 3D), os resultados da TSA foram ignorados 
devido à pouca informação utilizada.

Quanto aos desfechos secundários, o manejo invasivo foi 
associado a menores riscos de MACE (Material suplementar 1A) 
e revascularização (Material suplementar 1C) em comparação 
com o manejo conservador, sem diferenças significativas em 
morte cardíaca (Material suplementar 1B) ou readmissão 
(Material suplementar 1D). A curva Z cumulativa ultrapassou os 

Figura 1 – Diagrama PRISMA para Inclusão no Estudo. IAMCSST: infarto do miocárdio com supradesnivelamento do segmento ST.
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limites de monitoramento sequencial do estudo para benefício 
em MACE (Material suplementar 2A) e revascularização 
(Material suplementar 2C). Em contraste, não foram obtidas 
informações suficientes para morte cardíaca (Material 
suplementar 2B) ou reinternação (Material suplementar 2D).

Combinando resultados de ECRs e estudos observacionais 
com ajuste multivariável

Como os resultados da TSA revelaram que informações 
suficientes foram obtidas apenas para IM, MACE e 
revascularização, mas não para outros desfechos, os resultados 
de ECRs e estudos observacionais com ajuste multivariável 
também foram calculados para aumentar o tamanho da 
amostra e atenuar o viés o máximo possível. Os resultados 
indicaram que o manejo invasivo foi consistentemente 
associado a menores riscos de morte por todas as causas (OR: 
0,57; IC 95%: 0,50-0,64; I2=86,4%; Figura 4A), IM (OR: 0,63; 
IC 95%: 0,56 -0,71; I2=0%; Figura 4B) e acidente vascular 
cerebral (OR: 0,59; IC 95%: 0,51-0,69; I2=0%; Figura 4C) 
em relação ao tratamento conservador, sem aumentar o risco 
de sangramento maior (Figura 4D). Além disso, o manejo 
invasivo pode reduzir o risco de MACE (Material suplementar 
3A) sem influências significativas na morte cardíaca (Material 
suplementar 3B), revascularização (Material suplementar 3C) 
ou readmissão (Material suplementar 3D).

O cenário do mundo real baseado em estudos 
observacionais

Os resultados de estudos observacionais revelaram que o 
manejo invasivo pode diminuir os riscos de morte por todas 
as causas (OR: 0,35; 95% IC: 0,28-0,44; I2=96,7%; Figura 5A) 
e acidente vascular cerebral (OR: 0,47; 95% IC: 0,36 -0,60; 
I2=26,0%; Figura 5C), sem repercussão em IM (Figura 5B) e 
sangramento maior (Figura 5D). Além disso, o manejo invasivo 
pode diminuir os riscos de MACE (OR: 0,41; IC 95%: 0,32-
0,53; I2=64,2%; Material suplementar 4A) e morte cardíaca 
(OR: 0,32; IC 95%: 0,23-0,47; I2= 0%; Figura suplementar 4B).

Viés de publicação, análises de sensibilidade, análises de 
meta-regressão e análises de subgrupo

As distribuições do gráfico de funil (Material suplementar 
5) e os testes de Begg (Material suplementar 6) não revelaram 
nenhum viés de publicação para todos os resultados.
Nas análises de sensibilidade de exclusão, os resultados 
permaneceram consistentes com a análise primária (Material 
suplementar 7). As análises de meta-regressão sobre a idade 
e a porcentagem de tratamento invasivo não revelaram 
efeitos nos resultados clínicos entre o tratamento invasivo e 
conservador (Tabela complementar 1). A análise de subgrupo 
de morte por todas as causas de acordo com a idade dos 
pacientes sugeriu que os benefícios em morte por todas as 
causas (Material suplementar 8A), IM (Material suplementar 
8B) e acidente vascular cerebral (Material suplementar 8C) 
foram consistentes, exceto para pacientes mais velhos com 
mais de 85 anos, nos quais o manejo invasivo pode aumentar 
o risco de sangramento maior (OR: 2,68; IC 95%: 1,12-6,42; 
I2=0%; Material suplementar 8D) sem benefício nos demais 
parâmetros avaliados. Para desfechos secundários, o manejo 
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Figura 3 – Resultados TSA para resultados primários. A) morte por todas as causas; B) infarto do miocárdio; C) acidente vascular cerebral; D) hemorragia 
grave. IM: infarto do miocárdio; TSA: análise sequencial do ensaio. A linha azul representa o Z-score cumulativo da metanálise. As linhas transversais vermelhas 
representam os limites estatísticos convencionais de p = 0,05. As linhas vermelhas inclinadas para dentro representam os limites de monitoramento sequencial 
de teste. As linhas vermelhas inclinadas para fora representam o limite de futilidade. As linhas verticais vermelhas representam o tamanho da informação 
necessária ajustada à diversidade.

Figura 2 – Comparações de resultados primários com base em ensaios controlados randomizados. A) morte por todas as causas; B) infarto do miocárdio;  
C) acidente vascular cerebral; D) hemorragia grave.
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Morte por todas as causas

7



Arq Bras Cardiol. 2023; 120(6):e20220658

Artigo Original

Meng-jin et al.
Manejo de Pacientes Idosos com IAMSSST

invasivo foi associado a um menor risco de MACE (Material 
Suplementar 9A), independentemente da idade, com risco 
reduzido de morte cardíaca (Material Suplementar 9B) e 
revascularização (Material Suplementar 9C) em pacientes 
com mais de 80 anos.

Discussão
Nesta metanálise e TSA, nossos achados podem ser 

resumidos da seguinte forma: (1) o manejo invasivo diminuiu 
os riscos de infarto do miocárdio, MACE e revascularização 
com evidências sólidas baseadas em resultados de ECRs 
e TSA; (2) nenhuma diferença significativa em morte por 
todas as causas, acidente vascular cerebral, sangramento 
maior, morte cardíaca e reinternação entre o tratamento 
invasivo e conservador em ECRs pode ser explicada pelo 
número limitado de pacientes incluídos de acordo com os 
resultados da TSA; (3) agrupar os resultados de ECRs e estudos 
observacionais com ajuste multivariado revelou que o manejo 
invasivo foi associado a riscos menores de morte por todas 
as causas, infarto do miocárdio, acidente vascular cerebral e 
MACE em relação ao manejo conservador; (4) O cenário do 
mundo real de estudos observacionais também sugeriu que o 

manejo invasivo pode diminuir os riscos de morte por todas 
as causas, acidente vascular cerebral, MACE e morte cardíaca;  
(5) para pacientes idosos com idade ≥85 anos, o manejo 
invasivo pode aumentar o risco de sangramento maior.

Por muito tempo, o tratamento de pacientes idosos com 
IAMSSST tem sido uma questão desafiadora e complicada, 
pois esses pacientes mais velhos têm maior probabilidade 
do que seus colegas mais jovens de apresentar sintomas 
atípicos, como ausência de dor torácica na SCA.41 Além disso, 
a idade avançada per se é considerada um fator de risco 
independente para morbidade e mortalidade precoces após 
a apresentação de IAMSSST.42 Além disso, o pior desfecho 
associado a pacientes idosos é influenciado não apenas 
por doença arterial coronariana extensa, mas também por 
doenças mais complexascomorbidades,43 como doença de 
calcificação coronariana multiarterial complexa, anatomia 
vascular tortuosa, função ventricular prejudicada, perfil de 
maior risco e comorbidade substancial.44 Todas as razões acima 
contribuíram para a incerteza sobre a relação risco-benefício 
do manejo invasivo.

Dados do mundo real mostraram que pacientes mais velhos 
com IAMSSST acompanhados de múltiplas comorbidades 
eram menos propensos a receber tratamento invasivo, 

Estudo
ID OR (IC 95%)

%
Peso

Favorece o manejo conservadorFavorece o manejo invasivo

NOTA: Os pesos são da análise de efeitos aleatórios
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Estudo
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%
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NOTA: Os pesos são da análise de efeitos aleatórios

Estudo
ID OR (IC 95%)

%
Peso

Favorece o manejo conservadorFavorece o manejo invasivo

NOTA: Os pesos são da análise de efeitos aleatórios

Figura 4 – Combinando resultados primários de Ensaios Randomizados Controlados Ensaios e Estudos Observacionais com Ajuste Multivariável. A) morte por 
todas as causas; B) infarto do miocárdio; C) acidente vascular cerebral; D) hemorragia grave.
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possivelmente devido a uma relação risco-benefício 
desfavorável percebida. Nossa metanálise mostra que 
pacientes que não receberam manejo invasivo eram mais 
propensos a ter insuficiência cardíaca ou insuficiência renal. 
Talvez a preocupação com a nefropatia induzida por contraste 
os tenha impedido de receber manejo invasivo. No estudo 
After Eighty,17 457 pacientes com IAMSSST com idade ≥80 
anos foram designados aleatoriamente para uma estratégia 
invasiva (n=229) ou uma estratégia conservadora (n=228). 
Durante um acompanhamento médio de 1,53 anos, o 
desfecho primário definido como um composto de infarto do 
miocárdio, necessidade de revascularização urgente, acidente 

Figura 5 – Comparações de Resultados Primários com Base em Estudos Observacionais do Mundo Real. A) morte por todas as causas; B) infarto do miocárdio; 
C) acidente vascular cerebral; D) hemorragia grave.
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vascular cerebral e morte ocorreu com menos frequência no 
grupo invasivo em comparação com o grupo conservador 
(40,6% vs. 61,4%; risco ratio [HR]: 0,53; IC 95%: 0,41–0,69; 
p=0,0001), devido principalmente aos riscos reduzidos de IM 
(HR: 0,52; IC 95%: 0,35–0,76; p=0,0010) e revascularização 
urgente (HR: 0,19; IC 95%: 0,07–0,52; p=0,0010). Na 
metanálise realizada por Abusnina et al., eles compararam 
a eficiência de uma estratégia invasiva em pacientes com 
IAMSSST com mais de 80 anos. Um total de três ECRs e 893 
pacientes foram incluídos.45 Em comparação com a estratégia 
conservadora,de acordo com nossos resultados de TSA, os 
resultados não significativos em morte por todas as causas, 
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acidente vascular cerebral e sangramento maior entre o 
manejo invasivo e conservador em ECRs podem ser explicados 
pelo número limitado de pacientes incluídos e pela falta de 
poder para os resultados de interesse. Portanto, mais estudos 
são necessários para validar o efeito de umestratégia invasiva 
em pacientes com IAMSSST. Além disso, considerando o 
número limitado de ECRs, os resultados agrupados de ECRs 
e estudos observacionais com ajuste multivariado também 
foram conduzidos como análises complementares. A inclusão 
dos últimos estudos relevantes pode tornar os resultados mais 
convincentes. Além disso, os critérios de inclusão e exclusão 
foram rígidos nos ECRs, o que pode limitar a generalidade 
dos resultados à prática do mundo real; portanto, a análise 
de subgrupo baseada apenas em estudos observacionais 
também foi realizada. Todas as análises acima indicaram 
consistentemente que a estratégia invasiva foi superior ao 
tratamento conservador. No entanto, um risco aumentado de 
sangramento maior foi observado em pacientes com idade 
≥85 anos, o que sugere cautela ao considerar o tratamento 
invasivo em pacientes muito idosos.46

Na prática do mundo real, aproximadamente metade dos 
pacientes com IAMSSST com estenose significativa não foi 
submetida a ICP.19 As razões podem ser explicadas por doença 
de pequenos vasos inelegível para tratamento invasivo, doença 
arterial coronariana grave (por exemplo, multiarterial/tronco 
principal esquerdo) combinada com grave doença periférica 
e doença arterial coronariana grave após CRM inelegível 
para refazer cirurgia e ICP. No estudo conduzido por Phan 
et al.,38 foram relatados os dois motivos mais comuns para 
o manejo conservador: 1. baixa candidatura ao manejo 
invasivo devido à fragilidade, anatomia coronária abaixo do 
ideal, comorbidades médicas ou outros motivos a critério do 
médico ( 38,9%); 2. doença arterial coronariana obstrutiva 
significativa com alta relação risco-benefício, o que favorece 
uma tentativa de terapia médica primeiro (36,3%).

Os dados de nossa metanálise revelaram uma associação 
positiva entre uma estratégia invasiva e melhores resultados, 
mas o benefício de uma estratégia invasiva pode ser diluído 
pelo peso da idade, com risco aumentado de sangramento 
maior em pacientes com idade ≥85 anos. Devido ao 
número limitado de ECRs, estudos mais extensos e ECRs 
são obrigatórios para esclarecer o papel do manejo invasivo 
em pacientes idosos com IAMSSST. O estudo SENIOR-RITA 
(NCT03052036) foi desenvolvido para determinar se uma 
estratégia invasiva reduz a morte cardiovascular ou infarto 
do miocárdio em pacientes com IAMSSST com idade ≥75 
anos quando comparada com uma estratégia de tratamento 
conservador. No entanto, estima-se que o ensaio seja 
concluído até 2029.

Limitação
Algumas limitações devem ser reconhecidas em nossa 

metanálise. Primeiro, o manejo invasivo foi realizado 
de forma mista ICP e/ou CRM. No entanto, análises de 
subgrupos com base em ECRs recentes demonstraram 
resultados comparáveis ​​após ICP ou CRM em pacientes 
idosos, sendo a ICP preferida para pacientes frágeis com 
maiores riscos de eventos periprocedimentos, enquanto

a CRM é melhor para alcançar a revascularização 
completa.47,48 Em segundo lugar, MACE é comumente 
usados ​​em nossos estudos incluídos, mas seus componentes 
e combinações diferem. Portanto, MACE foi considerado 
como um desfecho secundário em vez de primário em 
nossa metanálise.

Conclusão
Entre os pacientes mais velhos (≥75 anos) com IAMSSST, 

o manejo invasivo pode diminuir os riscos de IM, MACE 
e revascularização com evidências sólidas baseadas em 
resultados de ECRs e TSA. A combinação de resultados de 
ECRs e estudos observacionais com ajuste multivariável 
indicou consistentemente que o manejo invasivo foi melhor 
para melhorar o prognóstico. No entanto, para pacientes 
muito idosos com idade ≥85 anos, o manejo invasivo pode 
aumentar o risco de sangramento maior, o que deve chamar 
nossa atenção.

Agradecimentos
Este trabalho foi apoiado pelo National Key Research 

and Development Program of China (2017YFC1700503), 
CAMS Innovation Fund for Medical Sciences (CIFMS) 
(2016-I2M-1-009) e o Twelfth Five-Year Planning Project 
of the Scientific and Technological Department of China 
(2011BAI11B02).

Contribuição dos autores
Concepção e desenho da pesquisa, Obtenção de dados, 

Análise e interpretação dos dados, Análise estatística e 
Redação do manuscrito: Hu M, Yang Y; Obtenção de 
financiamento e Revisão crítica do manuscrito quanto ao 
conteúdo intelectual importante: Yang Y.

Potencial conflito de interesse

Não há conflito com o presente artigo

Fontes de financiamento

O presente estudo foi financiado por National Key Research 
and Development Program of China (2017YFC1700503), 
CAMS Innovation Fund for Medical Sciences (CIFMS) (2016-
I2M-1-009), and the Twelfth Five-Year Planning Project 
of the Scientific and Technological Department of China 
(2011BAI11B02).

Vinculação acadêmica

Não há vinculação deste estudo a programas de pós-
graduação.

Aprovação ética e consentimento informado 

Este artigo não contém estudos com humanos ou animais 
realizados por nenhum dos autores.

10



Arq Bras Cardiol. 2023; 120(6):e20220658

Artigo Original

Meng-jin et al.
Manejo de Pacientes Idosos com IAMSSST

1. 	 Avezum A, Makdisse M, Spencer F, Gore JM, Fox KA, Montalescot G, et al. 
Impact of Age on Management and Outcome of Acute Coronary Syndrome: 
Observations from the Global Registry of Acute Coronary Events (GRACE). 
Am Heart J. 2005;149(1):67-73. doi: 10.1016/j.ahj.2004.06.003.

2. 	 Collet JP, Thiele H, Barbato E, Barthélémy O, Bauersachs J, Bhatt DL, et al. 
2020 ESC Guidelines for the Management of Acute Coronary Syndromes 
in Patients Presenting without Persistent ST-Segment Elevation. Eur Heart J. 
2021;42(14):1289-367. doi: 10.1093/eurheartj/ehaa575.

3. 	 Lawton JS, Tamis-Holland JE, Bangalore S, Bates ER, Beckie TM, Bischoff JM, 
et al. 2021 ACC/AHA/SCAI Guideline for Coronary Artery Revascularization: 
A Report of the American College of Cardiology/American Heart 
Association Joint Committee on Clinical Practice Guidelines. Circulation. 
2022;145(3):e18-e114. doi: 10.1161/CIR.0000000000001038.

4. 	 Graham MM, Ghali WA, Faris PD, Galbraith PD, Norris CM, Knudtson ML, 
et al. Survival After Coronary Revascularization in the Elderly. Circulation. 
2002;105(20):2378-84. doi: 10.1161/01.cir.0000016640.99114.3d.

5. 	 Rashid M, Fischman DL, Gulati M, Tamman K, Potts J, Kwok CS, et al. 
Temporal Trends and Inequalities in Coronary Angiography Utilization in 
the Management of non-ST-Elevation Acute Coronary Syndromes in the 
U.S. Sci Rep. 2019;9(1):240. doi: 10.1038/s41598-018-36504-y.

6. 	 Yusuf S, Flather M, Pogue J, Hunt D, Varigos J, Piegas L, et al. Variations 
between Countries in Invasive Cardiac Procedures and Outcomes in 
Patients with Suspected Unstable Angina or Myocardial Infarction without 
Initial ST Elevation. OASIS (Organisation to Assess Strategies for Ischaemic 
Syndromes) Registry Investigators. Lancet. 1998;352(9127):507-14. doi: 
10.1016/s0140-6736(97)11162-x.

7. 	 Beevers DG. The Atlas of Heart Disease and Stroke. J Hum Hypertens. 
2005;19(6):505. doi: 10.1038/sj.jhh.1001852.

8. 	 Murray CJ, Lopez AD. Mortality by Cause for Eight Regions of the World: 
Global Burden of Disease Study. Lancet. 1997;349(9061):1269-76. doi: 
10.1016/S0140-6736(96)07493-4.

9. 	 Saraswat A, Rahman A, Singh K. An Invasive vs a Conservative Approach 
in Elderly Patients with Non-ST-Segment Elevation Myocardial Infarction: 
Systematic Review and Meta-Analysis. Can J Cardiol. 2018;34(3):274-80. 
doi: 10.1016/j.cjca.2017.11.020.

10.	 Bangalore S, Toklu B, Wetterslev J. Complete versus Culprit-Only 
Revascularization for ST-Segment-Elevation Myocardial Infarction and 
Multivessel Disease: A Meta-Analysis and Trial Sequential Analysis of 
Randomized Trials. Circ Cardiovasc Interv. 2015;8(4):e002142. doi: 
10.1161/CIRCINTERVENTIONS.114.002142.

11.	 Liberati A, Altman DG, Tetzlaff J, Mulrow C, Gøtzsche PC, Ioannidis JP, et 
al. The PRISMA Statement for Reporting Systematic Reviews and Meta-
Analyses of Studies that Evaluate Healthcare Interventions: Explanation and 
Elaboration. BMJ. 2009;339:b2700. doi: 10.1136/bmj.b2700.

12.	 Kang H. Trial Sequential Analysis: Novel Approach for Meta-Analysis. Anesth 
Pain Med. 2021;16(2):138-50. doi: 10.17085/apm.21038.

13.	 Higgins JP, Thompson SG, Deeks JJ, Altman DG. Measuring Inconsistency 
in Meta-Analyses. BMJ. 2003;327(7414):557-60. doi: 10.1136/
bmj.327.7414.557.

14.	 Bach RG, Cannon CP, Weintraub WS, DiBattiste PM, Demopoulos LA, 
Anderson HV, et al. The Effect of Routine, Early Invasive Management 
on Outcome for Elderly Patients with Non-ST-Segment Elevation Acute 
Coronary Syndromes. Ann Intern Med. 2004;141(3):186-95. doi: 
10.7326/0003-4819-141-3-200408030-00007.

15.	 Damman P, Clayton T, Wallentin L, Lagerqvist B, Fox KA, Hirsch A, et al. 
Effects of Age on Long-Term Outcomes after a Routine Invasive or Selective 
Invasive Strategy in Patients Presenting with Non-ST Segment Elevation 
Acute Coronary Syndromes: A Collaborative Analysis of Individual Data 
from the FRISC II - ICTUS - RITA-3 (FIR) Trials. Heart. 2012;98(3):207-13. 
doi: 10.1136/heartjnl-2011-300453.

16.	 Savonitto S, Cavallini C, Petronio AS, Murena E, Antonicelli R, Sacco A, et 
al. Early Aggressive versus Initially Conservative Treatment in Elderly Patients 
with Non-ST-Segment Elevation Acute Coronary Syndrome: A Randomized 
Controlled Trial. JACC Cardiovasc Interv. 2012;5(9):906-16. doi: 10.1016/j.
jcin.2012.06.008.

17.	 Tegn N, Abdelnoor M, Aaberge L, Endresen K, Smith P, Aakhus S, et al. 
Invasive versus Conservative Strategy in Patients Aged 80 Years or Older 
with Non-ST-Elevation Myocardial Infarction or Unstable Angina Pectoris 
(After Eighty study): An Open-Label Randomised Controlled Trial. Lancet. 
2016;387(10023):1057-65. doi: 10.1016/S0140-6736(15)01166-6.

18.	 Hirlekar G, Libungan B, Karlsson T, Bäck M, Herlitz J, Albertsson P. 
Percutaneous Coronary Intervention in the Very Elderly with NSTE-ACS: 
The Randomized 80+ Study. Scand Cardiovasc J. 2020;54(5):315-21. doi: 
10.1080/14017431.2020.1781243.

19.	 Bauer T, Koeth O, Jünger C, Heer T, Wienbergen H, Gitt A, et al. Effect of 
an Invasive Strategy on In-Hospital Outcome in Elderly Patients with Non-
ST-Elevation Myocardial Infarction. Eur Heart J. 2007;28(23):2873-8. doi: 
10.1093/eurheartj/ehm464.

20.	 Devlin G, Gore JM, Elliott J, Wijesinghe N, Eagle KA, Avezum A, et al. 
Management and 6-Month Outcomes in Elderly and Very Elderly Patients 
with High-Risk Non-ST-Elevation Acute Coronary Syndromes: The Global 
Registry of Acute Coronary Events. Eur Heart J. 2008;29(10):1275-82. doi: 
10.1093/eurheartj/ehn124.

21.	 Lourenço C, Teixeira R, Antonio N, Saraiva F, Baptista R, Jorge E, et al. Invasive 
Strategy in Non-ST Elevation Acute Coronary Syndromes: Risks and Benefits 
in an Elderly Population. Rev Port Cardiol. 2010;29(10):1451-72.

22.	 Puymirat E, Taldir G, Aissaoui N, Lemesle G, Lorgis L, Cuisset T, et al. Use 
of Invasive Strategy in Non-ST-Segment Elevation Myocardial Infarction 
is a Major Determinant of Improved Long-Term Survival: FAST-MI 
(French Registry of Acute Coronary Syndrome). JACC Cardiovasc Interv. 
2012;5(9):893-902. doi: 10.1016/j.jcin.2012.05.008.

23.	 Buber J, Goldenberg I, Kimron L, Guetta V. One-Year outcome Following 
Coronary Angiography in Elderly Patients with Non-ST Elevation Myocardial 
Infarction: Real-World Data from the Acute Coronary Syndromes Israeli 
Survey (ACSIS). Coron Artery Dis. 2013;24(2):102-9. doi: 10.1097/
MCA.0b013e32835c8f53.

24.	 Gierlotka M, Gąsior M, Tajstra M, Hawranek M, Osadnik T, Wilczek K, et al. 
Outcomes of Invasive Treatment in Very Elderly Polish Patients with Non-ST-
Segment-Elevation Myocardial Infarction from 2003-2009 (from the PL-ACS 
registry). Cardiol J. 2013;20(1):34-43. doi: 10.5603/CJ.2013.0007.

25.	 Kolte D, Khera S, Palaniswamy C, Mujib M, Fonarow GC, Ahmed A, 
et al. Early Invasive versus Initial Conservative Treatment Strategies in 
Octogenarians with UA/NSTEMI. Am J Med. 2013;126(12):1076-83.e1. 
doi: 10.1016/j.amjmed.2013.07.024.

26.	 Amann U, Kirchberger I, Heier M, von Scheidt W, Kuch B, Peters A, et al. 
Acute Myocardial Infarction in the Elderly: Treatment Strategies and 28-Day-
Case Fatality from the MONICA/KORA Myocardial Infarction Registry. 
Catheter Cardiovasc Interv. 2016;87(4):680-8. doi: 10.1002/ccd.26159.

27.	 Conti E, Musumeci MB, Desideri JP, Ventura M, Fusco D, Zezza L, et 
al. Outcomes of Early Invasive Treatment Strategy in Elderly Patients 
with Non-ST Elevation Acute Coronary Syndromes. J Cardiovasc Med. 
2016;17(10):736-43. doi: 10.2459/JCM.0000000000000364.

28.	 Komócsi A, Simon M, Merkely B, Szűk T, Kiss RG, Aradi D, et al. Underuse 
of Coronary Intervention and its Impact on Mortality in the Elderly with 
Myocardial Infarction. A Propensity-Matched Analysis from the Hungarian 
Myocardial Infarction Registry. Int J Cardiol. 2016;214:485-90. doi: 
10.1016/j.ijcard.2016.04.012.

29.	 Liu SL, Wu NQ, Zhang M, Jin JL, Zhou BY, Dong Q, et al. Association of 
Invasive Treatment and Lower Mortality of Patients ≥ 80 Years with Acute 
Myocardial Infarction: A Propensity-Matched Analysis. J Geriatr Cardiol. 
2018;15(11):666-74. doi: 10.11909/j.issn.1671-5411.2018.11.009.

Referências

11



Arq Bras Cardiol. 2023; 120(6):e20220658

Artigo Original

Meng-jin et al.
Manejo de Pacientes Idosos com IAMSSST

Este é um artigo de acesso aberto distribuído sob os termos da licença de atribuição pelo Creative Commons

30.	 Llaó I, Ariza-Solé A, Sanchis J, Alegre O, López-Palop R, Formiga F, et al. 
Invasive Strategy and Frailty in Very Elderly Patients with Acute Coronary 
Syndromes. EuroIntervention. 2018;14(3):e336-e342. doi: 10.4244/
EIJ-D-18-00099.

31.	 Reinius P, Mellbin L, Holzmann MJ, Siddiqui AJ. Percutaneous Coronary 
Intervention versus Conservative Treatment for non ST-Segment Elevation 
Myocardial Infarction in Patients Above 80 Years of Age. Int J Cardiol. 
2018;267:57-61. doi: 10.1016/j.ijcard.2018.05.078.

32.	 Kvakkestad KM, Gran JM, Eritsland J, Holst Hansen C, Fossum E, Andersen 
GØ, et al. Long-Term Survival after Invasive or Conservative Strategy in 
Elderly Patients with Non-ST-Elevation Myocardial Infarction: A Prospective 
Cohort Study. Cardiology. 2019;144(3-4):79-89. doi: 10.1159/000503442.

33.	 Leng W, Yang J, Fan X, Sun Y, Xu H, Gao X, et al. Contemporary Invasive 
Management and In-Hospital Outcomes of Patients with Non-ST-Segment 
Elevation Myocardial Infarction in China: Findings from China Acute 
Myocardial Infarction (CAMI) Registry. Am Heart J. 2019;215:1-11. doi: 
10.1016/j.ahj.2019.05.015.

34.	 Sui YG, Teng SY, Qian J, Wu Y, Dou KF, Tang YD, et al. A Retrospective Study 
of an Invasive versus Conservative Strategy in Patients Aged ≥80 Years 
with Acute ST-Segment Elevation Myocardial Infarction. J Int Med Res. 
2019;47(9):4431-41. doi: 10.1177/0300060519860969.

35.	 Gonçalves FF, Guimarães JP, Borges SC, Mateus PS, Moreira JI. Impact of 
Coronary Angioplasty in Elderly Patients with Non-ST-Segment Elevation 
Myocardial Infarction. J Geriatr Cardiol. 2020;17(8):449-454. doi: 
10.11909/j.issn.1671-5411.2020.08.001.

36.	 Kaura A, Sterne JAC, Trickey A, Abbott S, Mulla A, Glampson B, et al. Invasive 
versus Non-Invasive Management of Older Patients with Non-ST Elevation 
Myocardial Infarction (SENIOR-NSTEMI): A Cohort Study Based on Routine 
Clinical Data. Lancet. 2020;396(10251):623-34. doi: 10.1016/S0140-
6736(20)30930-2.

37.	 Nguyen TV, Bui KX, Tran KD, Le D, Nguyen TN. Non-ST Elevation Acute 
Coronary Syndrome in Patients Aged 80 Years or Older in Vietnam: An 
Observational Study. PLoS One. 2020;15(6):e0233272. doi: 10.1371/
journal.pone.0233272.

38.	 Phan DQ, Rostomian AH, Schweis F, Chung J, Lin B, Zadegan R, 
et al. Revascularization versus Medical Therapy in Patients Aged 
80 Years and Older with Acute Myocardial Infarction. J Am Geriatr Soc. 
2020;68(11):2525-33. doi: 10.1111/jgs.16747.

39.	 Kunniardy P, Koshy AN, Meehan G, Murphy AC, Ramchand J, Clark DJ, et 
al. Invasive versus Conservative Management in Patients Aged ≥85 Years 

Presenting with Non-ST-Elevation Myocardial Infarction. Intern Med J. 
2022;52(7):1167-73. doi: 10.1111/imj.15258.

40.	 Couture EL, Farand P, Nguyen M, Allard C, Wells GA, Mansour S, et al. Impact 
of an Invasive Strategy in the Elderly Hospitalized with Acute Coronary 
Syndrome with Emphasis on the Nonagenarians. Catheter Cardiovasc Interv. 
2018;92(7):E441-E448. doi: 10.1002/ccd.27877.

41.	 Brieger D, Eagle KA, Goodman SG, Steg PG, Budaj A, White K, et al. 
Acute Coronary Syndromes without Chest Pain, an Underdiagnosed and 
Undertreated High-Risk Group: Insights from the Global Registry of Acute 
Coronary Events. Chest 2004;126(2):461-9. doi: 10.1378/chest.126.2.461.

42.	 Lee PY, Alexander KP, Hammill BG, Pasquali SK, Peterson ED. Representation 
of Elderly Persons and Women in Published Randomized Trials of Acute 
Coronary Syndromes. JAMA. 2001;286(6):708-13. doi: 10.1001/
jama.286.6.708.

43.	 Hasdai D, Holmes DR Jr, Criger DA, Topol EJ, Califf RM, Harrington RA. 
Age and Outcome after Acute Coronary Syndromes without Persistent 
ST-Segment Elevation. Am Heart J. 2000;139(5):858-66. doi: 10.1016/
s0002-8703(00)90018-8.

44.	 Behan M, Dixon G, Haworth P, Blows L, Hildick-Smith D, Holmberg S, et al. 
PCI in Octogenarians--Our Centre ‘Real World’ Experience. Age Ageing. 
2009;38(4):469-73. doi: 10.1093/ageing/afp055.

45.	 Abusnina W, Alam M, Dahal K. Meta-Analysis Comparing Outcomes 
of Invasive versus Conservative Strategy in Octogenarians with Non-
ST Segment Elevation Acute Myocardial Infarction. Am J Cardiol. 
2021;160:130-2. doi: 10.1016/j.amjcard.2021.08.039.

46.	 Tegn N, Eek C, Abdelnoor M, Aaberge L, Endresen K, Skårdal R, et al. Patients 
Aged 80 Years or Older with Non-ST-Elevation Myocardial Infarction or 
Unstable Angina Pectoris Randomised to an Invasive versus Conservative 
Strategy: Angiographic and Procedural Results from the After Eighty Study. 
Open Heart. 2020;7(2):e001256. doi: 10.1136/openhrt-2020-001256.

47.	 Merten GJ, Burgess WP, Gray LV, Holleman JH, Roush TS, Kowalchuk GJ, et al. 
Prevention of Contrast-Induced Nephropathy with Sodium Bicarbonate: A 
Randomized Controlled Trial. JAMA. 2004;291(19):2328-34. doi: 10.1001/
jama.291.19.2328.

48.	 Giacoppo D, Gargiulo G, Buccheri S, Aruta P, Byrne RA, Cassese S, et 
al. Preventive Strategies for Contrast-Induced Acute Kidney Injury in 
Patients Undergoing Percutaneous Coronary Procedures: Evidence from 
a Hierarchical Bayesian Network Meta-Analysis of 124 Trials and 28 240 
Patients. Circ Cardiovasc Interv. 2017;10(5):e004383. doi: 10.1161/
CIRCINTERVENTIONS.116.004383.

*Material suplementar
Para informação adicional, por favor, clique aqui.

12

http://abccardiol.org/supplementary-material/2023/12006/2022-0658_AO_Supplementary Material.pdf

